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COMUNICADO - Refª 35 DN SCIF 2014 
	
  

Assunto: DETENÇÃO	
  DO	
  DIRETOR	
  NACIONAL	
  DO	
  SEF. 
 
A detenção do Diretor Nacional do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras – SEF, 

Manuel Palos, é para o Sindicato da Carreira de Investigação e Fiscalização – SCIF-
SEF motivo de grande consternação pelo manto de suspeição que lança sobre um 
serviço que se tem distinguido precisamente pela capacidade, pela inovação tecnológica 
e, sobretudo, pela inquestionável seriedade dos inspetores que fazem parte dos seus 
quadros. 

 
O inspetores do SEF são reconhecidos, nacional e internacionalmente, por se 

entregarem à sua missão de segurança como uma dedicação e uma competência 
inigualáveis. Fazem-no, não só perseguindo os criminosos que tentam entrar no espaço 
nacional ou o atravessam, mas protegendo os direitos de todos os cidadãos migrantes 
que caem nas malhas da criminalidade organizada internacional. 

 
Quanto às razões que levaram à detenção do Diretor Nacional Manuel Palos ou às 

buscas no Ministério da Administração Interna, o sindicato, como é óbvio, nada sabe. 
Apenas pode assegurar que, nos anos em que trabalhou com Manuel Palos – e sem 
prejuízo da natural litigância entre quem dirige um serviço e quem representa 
sindicalmente os seus inspetores –, nunca percebeu qualquer indício de que o diretor 
nacional não agia no estrito cumprimento das suas competências e no respeito pela Lei. 
O mesmo, aliás, é válido para os restantes elementos da direção do SEF. 

 
Nesta hora difícil para o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, o SCIF-SEF quer 

garantir aos cidadãos de Portugal e a todos os que atravessam o seu território que os 
inspetores do SEF continuarão a ser um baluarte da defesa da legalidade e do respeito 
pelos Direito Humanos neste país da Europa. O Sindicato garante também que a 
esmagadora maioria dos inspetores do SEF são sérios, íntegros e imunes a qualquer 
forma de corrupção. Se exceções houver, serão isso mesmo: exceções. 

 
Resta dizer que o SCIF- SEF acredita sem reservas no Estado de Direito e que, 

por isso, confia no trabalho da Justiça. E aguardará serenamente as suas conclusões. 
Barcarena, 13 de Novembro de 2014. 
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